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			— É oficial — declarei, quando o barman levou os nossos pedidos. — Eu tenho a pior sorte com encontros da história da humanidade.

			Era a noite das garotas, e eu saí para beber com minhas melhores amigas, Nora e Hazel, em um de nossos bares favoritos. Pelo visto, vínhamos muito aqui. O barman até nos apelidou de Clube de Corrida Dirty Martini, porque apesar de corrermos às vezes, gostamos mais de nossos martinis.

			Nora estendeu a mão e apertou meu braço com as unhas perfeitas. Como sempre, ela era a personificação do estilo, em um lindo suéter pêssego, jeans largos e seu volumoso cabelo castanho cheio de camadas.

			— Ah, querida. Muito ruim?

			— Muito ruim.

			— Antes de ser muito exigente consigo mesma, lembre-se de que a sorte não pode ser quantificada com dados. — Hazel ajustou os óculos. Seu vestido preto e branco parecia mais com traje de trabalho do que roupa de sair. Mas era a Hazel. Assim como sua insistência em usar dados para provar qualquer afirmação.

			— Sabemos que é verdade — disse Nora. — Com ou sem dados, Everly tem, definitivamente, mais desastres amorosos que toda história da humanidade.

			Revirei os olhos. 

			— Obrigada.

			— Digo com todo carinho, querida — falou Nora. — Você quer nos contar, ou apenas beber?

			O garçom voltou com os martinis, colocando as taças suavemente sobre a mesa.

			— Acho que os dois. — Tomei um gole. — Ok, então eu conheci Zack naquele novo aplicativo de namoro.

			Nora revirou os olhos. 

			— Bem, esse foi seu primeiro erro.

			— Eu sei, eu sei. Mas fiz todas as coisas certas. Conversamos um pouco por mensagens antes de decidirmos nos encontrar. Eu juro, não havia sinais de alerta. Ele nem me mandou foto do pau. Parecia uma pessoa tão normal…

			Hazel e Nora trocaram um olhar, e eu respirei fundo. 

			— Nos encontramos no Victrola Coffee, e no começo, tudo estava ótimo…
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			ENTREI no Victrola Coffee Roasters e ajeitei a minha roupa. Escolhi um suéter rosa solto, com jeans rasgados e botas curtas. Casual, mas bonito e um pouco sensual. Com meu cabelo loiro solto e ondulado, achei que era um bom visual para um primeiro encontro.

			Zack já estava aqui, sentado em uma mesa nos fundos. Ele levantou a mão, e eu suspirei de alívio. Parecia com a foto do perfil. Uma mudança agradável, já que o último cara, que encontrei para tomar café, claramente estava usando uma foto falsa para esconder sua calvície e nem o reconheci.

			Eu sorri e acenei. Zack era fofo. Muito fofo. Cabelo espesso e escuro. Aquela combinação de sobrancelha escura e olhos azuis que eu gostava tanto. Maxilar bem definido. Meu coração deu um pequeno salto quando ele se levantou. Alto. Tantos homens mentem em seus perfis de namoro sobre sua altura. Zack, obviamente, não mentiu. Sua camisa azul e calça jeans se encaixavam perfeitamente em seu corpo tonificado.

			Esse cara não era só fofo. Ele era gostoso.

			— Oi — cumprimentei. — Sou Everly.

			— Zack. — Ele caminhou até o meu lado da mesa e puxou minha cadeira.

			Eu amava um homem com boas maneiras. Sorri novamente enquanto ele se sentava na minha frente, tentando não deixar minha excitação transparecer. Esse cara já estava marcando muitos pontos. Atraente. Educado. Ele era bombeiro, e isso era simplesmente muito sensual.

			— É bom finalmente conhecê-lo pessoalmente — eu disse.

			— Você também. — Ele respirou fundo e passou os dedos no cabelo grosso. — Desculpe, estou um pouco nervoso.

			Nervoso? Que tal adorável? 

			— Ah, não fique. Não há motivo para ficar nervoso.

			A garçonete veio e pedimos cafés. Ele passou os dedos pelo cabelo de novo. Eu não poderia estar deixando-o nervoso, poderia? Não era como se eu fosse Nora. Sua agressividade deixava os homens nervosos o tempo todo. Ela dizia que eliminava os fracos. Mas eu não era uma autodenominada devoradora de homens, era apenas uma garota procurando meu felizes para sempre.

			— Então, há quanto tempo você é bombeiro? — perguntei.

			— Dez anos — ele respondeu. — Era meu sonho desde criança. Acho que minha mãe ainda tem fotos minhas usando o chapéu de plástico que ganhei quando minha turma do jardim de infância visitou o corpo de bombeiros.

			Meu Deus, ele poderia ser mais fofo? 

			— Isso é tão adorável. 

			— Obrigado. E você? Com o que você trabalha?

			— Sou assistente executiva — eu disse, mantendo os detalhes vagos propositalmente. Meu chefe era bem conhecido em Seattle. Dizer o nome dele muito cedo tendia a afastar os homens.

			Nós nos envolvemos em um pouco mais de conversa fiada, enquanto esperávamos pelo nosso café, e foi surpreendentemente confortável. Quando a garçonete trouxe nossos pedidos, nós dois estávamos sorrindo.

			— Eu gosto do seu suéter — ele elogiou. — Tem uma cor bonita.

			Toquei no suéter. 

			— Ah, obrigada. Uma das minhas melhores amigas me ajudou a escolher. Eu costumo usar muito amarelo.

			Uma onda de emoção passou pelo seu rosto, mas sumiu antes que eu pudesse entender. 

			— Amarelo ficaria bem em você.

			— Obrigada.

			Ele tomou um gole de café. 

			— Você usa o cabelo preso?

			Eu pisquei. Essa era uma pergunta estranha. 

			— Claro, às vezes. Por quê?

			— Só estava pensando.

			— Você tem opiniões fortes sobre o cabelo das mulheres? — Ele encolheu os ombros. 

			— Eu só acho que ficaria bom se estivesse preso. Mostraria seu pescoço e ombros. 

			Ok, talvez não tão estranho. Puxei meu cabelo para cima e o segurei, então inclinei o queixo para o lado, para que ele pudesse ver.

			— Sim — ele disse, seu olhar se tornando aquecido. — Perfeito.

			Uau. Senti minhas bochechas corando. Essa mudança de nervoso para levemente agressivo estava me deixando um pouco arrepiada.

			— Eu acho que talvez… da próxima vez, eu o prendo.

			Ele tocou no bolso por um segundo e pegou um elástico de cabelo. 

			— Talvez você possa fazer isso agora.

			— Você quer que eu prenda meu cabelo agora?

			Ele sorriu. 

			— Sim. Você se importa? 

			Eu peguei o elástico de cabelo. Era um pedido estranho, mas talvez ele tivesse uma quedinha por pescoços e ombros. Eu o deixaria mordiscar um pouco o meu pescoço. Por que não?

			— Ok. Volto logo. — Fui ao banheiro e tentei produzir um coque decente e bagunçado, sem grampos ou spray de cabelo. E posso dizer, não é tão fácil quanto parece.

			Quando voltei, Zack me olhou de cima a baixo. 

			— Sim, quase perfeito.

			Quase? 

			— É meio difícil arrumar o cabelo em um banheiro público.

			— Não, não, você está ótima. Obrigado por me satisfazer. — Ele se levantou, puxando o telefone. — Podemos tirar uma selfie rápida?

			— Hum. — Hesitei, mas ele me mostrou aquele sorriso sexy. — Ok.

			Ele colocou um braço em volta de mim e estendeu o celular. Eu sorri quando ele apertou o botão. Ficamos muito bonitos juntos. Então ele se inclinou e plantou um beijo na minha bochecha enquanto tirava outra. Eu arfei e vi a imagem. Meus olhos estavam largos, meus lábios separados com a surpresa. Até aquela estava adorável.

			— Obrigado — ele agradeceu.

			— Claro. — Eu me sentei enquanto ele digitava algo, guardando o celular depois.

			Ele mandou a nossa foto para alguém? Eu não tinha certeza do que estava acontecendo. Não importa o quão sexy Zack era, isso estava tomando um rumo estranho.

			— Você enviou isso para alguém?

			— Ah, hum… — Ele mordeu o lábio inferior, aquele nervosismo cativante reaparecendo. — Sim, eu meio que fiz. Você está tão bonita, eu estava te exibindo.

			Toquei os cabelos perdidos na parte de trás do meu pescoço, ficando corada novamente. Me exibindo? 

			— Oh, isso é… fofo.

			— Você é fofa. — Ele afastou o café. — Olha, eu sou novo nesse lance de namorar do zero, então eu sinto muito se estou fazendo as coisas erradas.

			— De jeito nenhum. Você está indo bem.

			— Obrigado. Então… devemos ir para minha casa? Ou a sua? 

			Endireitei minha coluna. 

			— O quê? 

			— Acabei de me mudar para um novo apartamento. Podemos ir andando. Mas se o seu apartamento for mais confortável, tudo bem também.

			Eu acabei de entrar em uma realidade alternativa, ou meu adoravelmente nervoso e muito gostoso bombeiro me chamou para transar na sua casa?

			— Hum, isso é… um pouco repentino. Eu pensei que tomaríamos um café, em seguida, faríamos planos para jantar ou algo assim.

			— Ah — ele disse, inclinando para trás em sua cadeira. — Desculpe, pensei que o café fosse só um aquecimento.

			Eu estava atraída por ele, e não era preconceituosa sobre sexo no primeiro encontro. Mas não estava procurando por um cara de apenas uma noite, também.

			O que Nora faria? Era óbvio. Ela o levaria para casa e desfrutaria completamente daquele corpo insano. Mas esse não era o meu estilo. E a Hazel? Também não ajudaria em nada, já que ela geralmente acabava discutindo com seus encontros sobre algum método científico.

			— É só… um pouco mais rápido do que eu estava pensando — eu falei. — Eu pensei que nós dois estávamos procurando por… algo a mais.

			— Claro que estou — ele disse, sorrindo. — Sinto muito, estou realmente sem prática. Sinto que a química entre nós está sensacional. Você está sentindo isso também, ou sou só eu?

			Eu estava sentindo… algo. 

			— Eu…

			— Ai meu Deus, Zack, você está brincando comigo?

			Olhei para encontrar uma mulher ao lado da nossa mesa. Ela usava uma camisa amarela com jeans e sandálias de salto. Suas mãos estavam nos quadris, o cabelo loiro em um perfeito coque bagunçado. Ela se parecia muito com… isso era estranho. Ela se parecia comigo.

			— Danielle, o que você está fazendo aqui? — Zack perguntou.

			Danielle revirou os olhos, as mãos ainda nos quadris. 

			— Você me mandou uma mensagem. De novo.

			— Mandei? Devo ter apertado o botão errado. Não precisava vir até aqui.

			— Você está falando sério? Você sabe que eu trabalho ali do lado. E eu não acredito nem por um segundo que você me enviou aquela mensagem por engano. 

			Limpei a garganta, me sentindo extremamente desconfortável. Era a ex-namorada dele? Ele escolheu este café, e ela trabalhava ao lado? E mandou a foto para ela? Ai, meu Deus.

			— Olha, eu estou tentando ter um agradável encontro com a minha namorada. E não gostei da interrupção.

			Ele acabou de dizer “namorada”? 

			— Hum… 

			Danielle bufou. 

			— Certo, tenho certeza de que vocês dois tiveram tempo de ficar muito comprometidos desde que te larguei, há três semanas. 

			Meus olhos se arregalaram.

			— Estou seguindo em frente, Danielle. Você deveria tentar fazer o mesmo.

			— Seguiu em frente? Ela se parece comigo.

			Ele se levantou e me ofereceu a mão. 

			— Desculpe por isso, Everly. Vamos voltar para a minha casa.

			— Zack, você pode transar com todas as loiras de Seattle, eu não me importo. Mas pare de me mandar fotos com mulheres que se parecem comigo. É assustador.

			Olhei para a mão estendida dele por um segundo, então peguei minha bolsa. 

			— Hum, acho que devo deixar vocês dois lidarem com… o que quer que seja que estão lidando.

			— Everly, não — ele disse. — Ela é louca, não sabe do que está falando.

			— Ah, eu sou a louca? — Danielle perguntou. — Não sou eu quem fica saindo com sósias da ex e envia fotos como prova.

			Eu me levantei tão rápido, que bati o joelho contra a mesa.

			Ambos os cafés derramaram, respingando líquido quente por toda parte. 

			— Ai! 

			— Só você para achar que é sobre você — falou Zack.

			— Você me mandou uma selfie com ela!

			Esfreguei o joelho, olhando de um para o outro. Precisava sair daqui. 

			— Eu vou…

			Nenhum deles pareceu me notar. O mais rápido que pude, tirei uma nota de cinco da carteira e joguei na mesa para pagar meu café. Eles ainda estavam discutindo algo sobre eu parecer o suficiente com Danielle, para me qualificar como sua sósia.

			Deixando o casal discutindo para trás, eu manquei até a porta…

			[image: ]

			— ELE TE ESCOLHEU porque você se parecia com a ex dele? — Nora perguntou, com as sobrancelhas levantadas.

			Acenei com a cabeça. 

			— Sim.

			— As pessoas geralmente têm características físicas que preferem — apontou Hazel, com um leve encolher de ombros.

			— Ter um tipo não é o mesmo que tentar ficar com sósias da ex — disse Nora. — E ele mandou a selfie para ela? Everly, se eu não te conhecesse, acharia que você inventou tudo.

			— Infelizmente, é verdade. — Meus ombros caíram. — Por que eu sou amaldiçoada? Devo ter feito algo terrível em uma vida passada. Mas não sei se acredito em vidas passadas.

			— É apenas uma maré de azar — falou Nora. — Tenho certeza de que vai mudar em breve.

			Suspirei, correndo a ponta do dedo ao longo da borda da taça de martini. 

			— Espero que sim. Quantos sapos uma garota precisa beijar, antes de finalmente encontrar o seu príncipe?

			Nora tomou um gole da bebida. 

			— Bem, metade do seu problema está aí. Você ainda acredita em contos de fadas.

			Ela estava certa. Eu acreditava em contos de fadas. Não podia evitar ser uma otimista, especialmente quando se tratava de amor.

			Ele existia. Eu tinha certeza.
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